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C A P Í T U L O  1  ·  I N T R O D U Ç Ã O

Mato Grosso, inovação e
desenvolvimento territorial
Mato Grosso vive uma etapa decisiva de sua trajetória. O Estado consolidou-se como uma das
principais forças econômicas do Brasil, com protagonismo no agronegócio, na produção de alimentos
e na competitividade de suas cadeias — não apenas uma potência produtiva, mas uma das maiores
fronteiras brasileiras de crescimento e reorganização territorial.

O novo ciclo, porém, exige mais do que crescimento econômico. O desafio dos próximos anos é transformar
crescimento em desenvolvimento sustentável, diversificado, tecnológico, inclusivo e conectado à economia do
futuro: ampliar produtividade, gerar novos negócios, formar talentos, atrair investimentos, incorporar tecnologia e
preparar os territórios para competir em um ambiente global orientado por conhecimento, sustentabilidade e
inovação.

A  V I R A D A  D E  C H A V E

A inovação deixa de ser uma pauta perif érica. Ela passa a ser uma estratégia
de desenvolvimento territorial.

É nesse movimento que os Eco ssistem as Lo cais de Ino vação  (ELIs) ganham importância estratégica. Eles
são a base territorial da inovação — traduzem a estratégia estadual para a realidade concreta das cidades,
empresas, instituições de ensino, jovens, empreendedores e lideranças. Cada ecossistema tem vocação,
maturidade e desafios próprios; por isso, cada cidade precisa de uma estratégia própria, conectada a uma visão
estadual integrada.

O Pacto  Estadual pela Ino vação  de Mato  Gro sso  formaliza esse compromisso. A SECITECI-MT  articula a
política estadual de ciência, tecnologia e inovação; o Sebrae-MT  atua como impulsionador metodológico e
mobilizador dos ELIs, apoiando os municípios na construção de ambientes favoráveis à inovação e ao
empreendedorismo.

Este Playbook foi construído para apoiar o ecossistema de Alta Floresta a organizar sua estratégia para 2026 —
consolidando diagnóstico, escuta ativa, objetivos, decisões da oficina e plano de ação. Não é um relatório estático:
é um instrumento de gestão para transformar diagnó stico  em  direção , direção  em  plano  e plano  em
execução .

2

A Metodologia ELI como base do
Playbook
A Metodologia ELI é a base usada pelo Sebrae para estruturar, diagnosticar e fortalecer ecossistemas
de inovação. Sua premissa: a inovação territorial não acontece de forma espontânea — depende da
conexão intencional entre pessoas, instituições, empresas, universidades, governo e sociedade civil
em torno de uma agenda comum.

Um ecossistema é formado por atores, recursos, ambientes, políticas, programas, instituições de conhecimento,
capital e governança. Esses elementos precisam estar conectados para que ideias virem projetos, projetos virem
soluções e soluções gerem impacto econômico, social e territorial. Como cada território tem trajetória própria, a ELI
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não propõe um modelo único: oferece uma estrutura co m um  de leitura , permitindo analisar cada
ecossistema a partir da sua realidade.

No Pacto Estadual de MT, a ELI organiza a passagem do diagnóstico à execução: compreender o estágio atual,
identificar lacunas, reconhecer ativos e orientar um plano compatível com o nível de maturidade local. A leitura
das vertentes funciona como um m apa de prio ridades — baixa maturidade indica gargalo a enfrentar; alta
maturidade revela ativo a mobilizar.

A S  S E I S  V E R T E N T E S  D O  D I A G N Ó S T I C O

● Ambient es de Inovação ● Programas e Ações ● ICT I ● Polít icas Públicas

● Capit al ● G overnança

Q U A T R O  C A M A D A S  I N T E G R A D A S  N E S T E  P L A YB O O K
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Of icina  T e r r it or ia l

3

Diagnóstico Oficial ELI 2025
Alta Floresta é um polo regional do norte de Mato Grosso, com origem ligada à ocupação produtiva da
Amazônia mato-grossense nas décadas de 1970 e 1980. Seu nome remete à paisagem de mata alta e
densa. Consolidou-se como polo econômico relevante, com crescimento expressivo do PIB e força
nos setores de serviços, agropecuária, indústria, construção civil e administração pública.

12,4

9,9

+2,5

Alta Floresta combina dinamismo econômico, capacidade formativa e instrumentos institucionais iniciais, mas
ainda precisa formalizar mecanismos estruturados de coordenação, infraestrutura de inovação, capital e
governança efetiva. A base econômica sustenta a estratégia: PIB de R$ 2 ,11 bilhõ es, PIB per capita de
aproximadamente R$ 40 ,5 m il, receitas brutas realizadas de R$ 363,5 m ilhõ es e despesas brutas empenhadas
de R$ 348,1 m ilhõ es.

Alt a  Florest a  — p olo reg iona l d o nort e d e MT , b a se
a ma zônica  e voca çã o p a ra  a  inova çã o

/30
NO T A ELI  ·  2 0 2 5

Em Estruturação

/30
NO T A ELI  ·  2 0 2 4

Inicial

VARIAÇ ÃO  2 4  → 2 5

Evolução relevante · avanço de estágio

Pacto Estadual pela Inovação de Mato Grosso · Ciclo 2026 04



O município ingressou no estágio Em  Estruturação  em 2025, com evolução relevante frente aos ciclos
anteriores. A leitura central é que Alta Floresta possui base econômica, acadêmica e institucional, mas precisa
reco nstruir co nstância, articulação  e co o rdenação : o radar avançou, mas a escuta mostra que a energia
do movimento perdeu ritmo e precisa ser reativada.

Ano Not a ELI Est ágio

2022 9,1 / 30 Inicial

2024 9,9 / 30 Inicial

2025 12,4 / 30 Em Est rut uraç ão

P O N T U A Ç Ã O  P O R  V E R T E N T E  —  2 0 2 5  ( E S C A L A  0 – 5 )

Ambient es de Ino vação 0.4

Maior fragilidade do radar. Há pré-incubadora, mas incubadora, aceleradora, parque, espaço maker, centro de inovação e coworking ainda
sem maturidade. Prioridade: transformar iniciativas em ambientes concretos e integrados.

Pro gramas e Açõ es 3.0

Programas e ações relevantes, com destaque para formação, inovação e apoio ao empreendedorismo. Desafio: integrar em uma agenda
contínua, territorial e conectada à governança.

ICTI 4.0

Maior força oficial. UNEMAT, IFMT e S ENAI como ativos centrais para formação, pesquisa aplicada, biodiversidade, agroambiente,
empreendedorismo e projetos tecnológicos.

Po lít icas Públicas 3.0

Avanço institucional com a Lei nº 2.782/2023, o S IMIDEAF e o COMIDEAF. A implementação prática ainda exige operacionalização,
atualização, recursos técnicos e engajamento dos atores.

Capit al 1.0

Fragilidade. Há instituições de fomento, mas falta maturidade em investidores-anjo e venture capital, fundo operacional, capital local
recorrente e mecanismos de financiamento.

G o vernança 1.0

Fragilidade central. Baixa maturidade de governança; a escuta reforça a falta de constância e a necessidade de rearticular governo,
academia, empresas e sociedade civil.

S Í N T E S E  E S T R A T É G I C A  —  S E T E  P R I O R I D A D E S  P A R A  2 0 2 6

1 Reativar a governança territorial do ecossistema. 2 Criar um comitê ativo , com representação das
hélices e agenda permanente.

3 Transformar a Lei nº 2.782/2023, o  SIMIDEAF e o
COMIDEAF em instrumentos práticos de execução.

4 Fortalecer Ambientes de Inovação — pré-
incubação, incubação, ATIVA, espaço maker,
coworking e trilha empreendedora.

5 Conectar UNEMAT, IFMT e SENAI a projetos
aplicados, formação de talentos e inovação
regional.

6 Criar mecanismos iniciais de capital, fomento,
editais, patrocínio  e fundo municipal.

7 Ampliar cultura, eventos, comunicação e
engajamento empresarial.
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4

Escuta Ativa GOV.UP / Cidade
Inovadora
A escuta ativa mostrou que Alta Floresta vive um momento de retomada. O ecossistema participou de
ciclos anteriores da metodologia, mas os participantes reconheceram que o processo perdeu
constância e precisa ser revitalizado. A principal dor é a necessidade de rearticular governo,
academia e iniciativa privada em torno de uma agenda comum.

Existem atores relevantes e iniciativas importantes, mas elas não estão suficientemente integradas em ritos,
responsabilidades, continuidade e plano de execução. A ata aponta desatualização regulatória, falta de
constância e a necessidade de mapear desafios e oportunidades para orientar a oficina presencial — com
participação ativa das lideranças locais para garantir transformação efetiva.

P E R C E P Ç Ã O  P O R  D I M E N S Ã O  ( E S C A L A  0 – 5 )

Ambient e regulat ó rio 1.5

Existe lei municipal de inovação, mas está desatualizada, precisa de revisão e não contempla incentivos fiscais ou sandbox.

Visão  de f ut uro  e go vernança 1.0

Principal fragilidade percebida. Faltam constância, articulação entre hélices, agenda ativa e coordenação efetiva.

Hélice pública e o rçament o 1.0

Há diretoria de inovação, mas praticamente sem trabalhos executados, sem constância, sem equipe e sem verba específica.

Hélice privada e ino vação  abert a 1.5

A inovação aberta empresarial é isolada, restrita a empreendedores específicos ou a desafios induzidos pelo S ebrae-MT.

ICTI, t alent o s e pesquisa aplicada 2.0

O IFMT possui projetos de empreendedorismo e tecnologia, mas muitos dependem de editais e perdem continuidade.

St art ups, ambient es e capit al 2.0

Há ATIVA, pré-incubação, incubação, S tartup Day e S ENAI, mas o fundo não foi instituído e as ações ainda estão soltas.

Cult ura, event o s e engajament o 2.0

Existem eventos e ações de mobilização, mas falta cultura instituída, comunicação permanente e engajamento empresarial contínuo.
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S Í N T E S E  —  S E T E  F R E N T E S  P A R A  2 0 2 6

1 Reat ivar a art iculação ent re as hélices. 2 Criar uma governança regional com
comit ê at ivo.

3 Consolidar agenda permanent e de
reuniões e ações. 4 Revisar e operacionalizar os inst rument os

públicos de inovação.

5 Conect ar IFMT, UNEMAT e SENAI à
est rat égia do ecossist ema. 6 Est rut urar ambient es, t rilha

empreendedora e mecanismos de capit al.

7 Ampliar part icipação empresarial e comunicação pública do moviment o.

O  F O C O  D O  C I C L O

A maior dor não é ausência de potencial. É f alta de constância, articulação e
coordenação — e a resposta é criar rotina.

5

OKRs Estratégicos do Ecossistema
Desenhados a partir da leitura combinada do Diagnóstico Oficial ELI 2025, da escuta ativa e da oficina
territorial. Os sete OKRs organizam as frentes de avanço de Alta Floresta em 2026 — conectando
governança regional, políticas públicas, ambientes, ICTIs, programas, capital, empresas, cultura e
comunicação.

1 Reat ivar a go vernança regio nal
Comitê ativo e articulação das quatro hélices.

2 At ualiz ar a po lít ica municipal de
ino vação
Lei nº 2.782/2023, S IMIDEAF e COMIDEAF na prática.

3 Est rut urar ambient es e t rilha
empreendedo ra
ATIVA, pré-incubação, incubação e mentorias.

4 Int egrar ICTIs e f o rmação  de t alent o s
UNEMAT, IFMT e SENAI como motores da inovação.

5 Organiz ar pro gramas em agenda
co nt ínua
Calendário integrado do ecossistema.

6 Est rut urar capit al, f o ment o  e f undo
Fontes, carteira captável e fundo municipal.

7 Ampliar engajament o , cult ura e co municação
Empresas, canais oficiais e eventos.
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O B J E T I V O

Reativar a articulação entre as hélices e implantar uma
governança regional com comitê ativo, agenda
consolidada, instituições representadas, ritos de
acompanhamento e capacidade de execução.

R E S U L T A D O S - C H A V E

KR  1 .1 Mo bilizar o s principais ato res da quádrupla hélice para
reco mpo r a go vernança regio nal.

KR  1 .2 Criar o  co mitê regio nal de ino vação  de Alta Flo resta.

KR  1 .3 Garantir representação  de po der público , empresas,
IFMT, UNEMAT, SENAI, Sebrae-MT, so ciedade civil e
empreendedo res.

KR  1 .4 Realizar reuniõ es perió dicas do  co mitê ao  lo ngo  de
2026.

KR  1 .5 Criar calendário  anual da go vernança, co m pautas,
respo nsáveis e indicado res.

KR  1 .6 Implantar ro t ina de aco mpanhamento  do s OKRs e
pro jeto s estratégico s.

A T I V I D A D E S - C H A V E

Mape ar lide ranças m ais e ngajadas

Convocar re união de  re ativação

De finir com posição do com itê

Escolhe r coorde nação e xe cutiva

Criar cale ndário de  re uniõe s

Re gistrar atas e  e ncam inham e ntos

De finir grupos de  trabalho

I N D I C A D O R E S

At ore s m obiliz ados Com it ê  criado

Inst it uiçõe s re pre se nt adas

Re uniõe s re aliz adas Cale ndário  publicado

Rot ina de  acom panham e nt o

1 O K R  1  ·  G O V E R N A N Ç A  R E G I O N A L

Reativar a governança regional com comitê ativo

Pacto Estadual pela Inovação de Mato Grosso · Ciclo 2026 08



O B J E T I V O

Transf ormar o marco legal e institucional de inovação de
Alta Floresta em instrumentos práticos de execução,
conectando a Lei nº 2.782/2023, o SIMIDEAF, o COMIDEAF,
a diretoria de inovação, o orçamento, os programas e os
mecanismos de f omento.

R E S U L T A D O S - C H A V E

KR  2 .1 Realizar diagnó st ico  jurídico  e o peracio nal da Lei nº
2.782/2023, do  SIMIDEAF e do  COMIDEAF.

KR  2 .2 Ident ificar po nto s de atualização  o u regulamentação
da legislação  municipal de ino vação .

KR  2 .3 Definir plano  de at ivação  da direto ria de ino vação ,
co m po nto  fo cal, agenda e respo nsabilidades.

KR  2 .4 Mapear fo ntes o rçamentárias o u mecanismo s de
apo io  para ino vação  no  município .

KR  2 .5 Estruturar ≥ 1 instrumento  público  de apo io  — edital,
chamada, desafio , pro grama o u fundo .

KR  2 .6 Realizar reuniõ es técnicas co m Prefeitura, jurídico ,
planejamento , desenvo lvimento  eco nô mico , Sebrae-
MT e go vernança.

A T I V I D A D E S - C H A V E

Localizar e  re visar a le gis lação e xiste nte

Mape ar lacunas re gulatórias

Avaliar o SIMIDEAF e  o COMIDEAF

Envolve r jurídico e  plane jam e nto

Discutir orçam e nto e  fonte s

Propor atualização norm ativa

Criar fluxo de  apoio a proje tos

I N D I C A D O R E S

Diagnóst ico jurídico fe it o Lacunas m ape adas

Dire t oria at ivada Font e s m ape adas

Inst rum e nt o e st rut urado

Re uniõe s t é cnicas re aliz adas

2 O K R  2  ·  P O L Í T I C A S  P Ú B L I C A S

Atualizar e operacionalizar a política municipal de inovação
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O B J E T I V O

Transf ormar iniciativas existentes — pré-incubação,
ATIVA, programas do IFMT, ações do SENAI e eventos de
inovação — em uma trilha empreendedora contínua, do
apoio inicial ao acesso a mercado e capital.

R E S U L T A D O S - C H A V E

KR  3.1 Mapear o s ambientes, pro gramas e iniciat ivas de
apo io  a empreendedo res e startups.

KR  3.2 Estruturar uma trilha empreendedo ra lo cal (ideação  →
validação  → pré-incubação  → incubação  → mento rias
→ editais → mercado ).

KR  3.3 Fo rtalecer a ATIVA co mo  ambiente de referência para
pré-incubação  e apo io  a pro jeto s.

KR  3.4 Realizar ≥ 1 pro grama, desafio , hackatho n, ideatho n o u
ciclo  de apo io  a empreendedo res.

KR  3.5 Apo iar empreendedo res, startups o u pro jeto s
ino vado res ao  lo ngo  do  ciclo .

KR  3.6 Mapear po ssibilidades de espaço  maker, co wo rking
o u centro  de ino vação .

A T I V I D A D E S - C H A V E

Mape ar startups e  proje tos e xiste nte s

Cone ctar IFMT, UNEMAT, SENAI e  e m pre sas

De se nhar a trilha e m pre e nde dora

Fortale ce r a ATIVA Mobilizar m e ntore s

Estruturar de safios

Divulgar e ditais  e  oportunidade s

I N D I C A D O R E S

Am bie nt e s m ape ados T rilha e st rut urada

AT IVA fort ale cida De safios re aliz ados

Proje t os apoiados Espaços m ape ados

3 O K R  3  ·  A M B I E N T E S  ·  T R I L H A

Estruturar ambientes de inovação e trilha empreendedora
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O B J E T I V O

Posicionar UNEMAT, IFMT e SENAI como motores da
inovação regional, conectando f ormação técnica,
pesquisa aplicada, biodiversidade, agroecossistemas,
cultura maker, empreendedorismo e desenvolvimento
sustentável.

R E S U L T A D O S - C H A V E

KR  4.1 Mapear curso s, labo rató rio s, pro fesso res,
pesquisado res, estudantes, pro jeto s e co mpetências
das ICTIs.

KR  4.2 Criar um grupo  de integração  ICTI dentro  do  co mitê
regio nal de ino vação .

KR  4.3 Co nectar pro jeto s acadêmico s, técnico s o u
estudantis à agenda do  eco ssistema.

KR  4.4 Realizar açõ es de co nexão  entre estudantes,
pro fesso res, empresas, empreendedo res e po der
público .

KR  4.5 Integrar ATIVA, SENAI, CEBIAM, CEPTAM e iniciat ivas de
fo rmação  técnica à trilha empreendedo ra.

KR  4.6 Est imular empreendedo rismo  e ino vação  co mo
co mpo nentes reco rrentes nas fo rmaçõ es técnicas e
superio res.

A T I V I D A D E S - C H A V E

Mape ar ativos acadê m icos e  té cnicos

Envolve r coorde naçõe s de  cursos

Cone ctar profe ssore s e  e studante s

Organizar m ostra de  proje tos

Aproxim ar pe squisa das de m andas locais

Cone ctar SENAI e  IFMT a de safios

Inte grar ao cale ndário do e cossiste m a

I N D I C A D O R E S

At ivos m ape ados Grupo ICT I criado

Proje t os cone ct ados

Açõe s de  cone xão re aliz adas

Inst it uiçõe s int e gradas

Form açõe s com  e m pre e nde dorism o

4 O K R  4  ·  I C T I S  ·  T A L E N T O S

Integrar ICTIs e formação de talentos à estratégia do ecossistema
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O B J E T I V O

Integrar programas e ações de inovação,
empreendedorismo e f ormação em uma agenda
contínua do ecossistema, evitando iniciativas isoladas e
ampliando a ef etividade dos programas já existentes.

R E S U L T A D O S - C H A V E

KR  5.1 Mapear pro gramas e açõ es existentes, incluindo
iniciat ivas do  Sebrae-MT, IFMT, UNEMAT, SENAI e
parceiro s.

KR  5.2 Criar calendário  anual integrado  de pro gramas e
açõ es.

KR  5.3 Integrar as iniciat ivas existentes em uma agenda
co mum do  eco ssistema.

KR  5.4 Definir respo nsáveis, metas e indicado res para cada
pro grama prio ritário .

KR  5.5 Pro duzir relató rio  semestral de execução  do s
pro gramas e açõ es.

A T I V I D A D E S - C H A V E

Mape ar iniciativas e xiste nte s

Ide ntificar sobre posiçõe s e  lacunas

Criar cale ndário inte grado De finir re sponsáve is

Cone ctar e ve ntos aos OKRs

Re gistrar participante s e  re sultados

Priorizar açõe s de  m aior im pacto

I N D I C A D O R E S

Program as m ape ados Cale ndário  criado

Iniciat ivas int e gradas Re sponsáve is de finidos

Re lat ório  se m e st ral

O B J E T I V O

Desenvolver mecanismos iniciais de f inanciamento,
f omento e acesso a capital para apoiar projetos
estratégicos, startups, ambientes de inovação e
programas do ecossistema.

R E S U L T A D O S - C H A V E

KR  6 .1 Mapear fo ntes po tenciais de recurso  — FAPEMAT,
SICREDI, Banco  da Amazô nia, Sebrae-MT, Prefeitura,
empresas e editais.

KR  6 .2 Avaliar a viabilidade de inst ituir o u o peracio nalizar um
fundo  municipal de ino vação .

KR  6 .3 Estruturar uma carteira inicial de pro jeto s captáveis,
co m metas, indicado res, respo nsáveis, o rçamento  e
plano  de ação .

KR  6 .4 Co nectar pro jeto s o u startups a editais, pro gramas
de fo mento  o u inst ituiçõ es financeiras.

KR  6 .5 Criar mo delo  de patro cínio  para evento s, pro gramas e
trilha empreendedo ra.

KR  6 .6 Realizar reuniõ es co m po tenciais financiado res,
inst ituiçõ es financeiras o u parceiro s de fo mento .

A T I V I D A D E S - C H A V E

Mape ar fonte s de  financiam e nto

Estudar m ode los de  fundo m unicipal

Estruturar carte ira de  proje tos

Estim ar orçam e nto das açõe s

Pre parar propostas para e ditais

Aproxim ar SICREDI, Banco da Am azônia e  FAPEMAT

Criar m ode lo de  patrocínio

I N D I C A D O R E S

Font e s m ape adas Fundo avaliado

Cart e ira e st rut urada Proje t os cone ct ados

Mode lo de  pat rocínio Re uniõe s re aliz adas

5 O K R  5  ·  P R O G R A M A S  &  A G E N D A

Organizar programas e ações em uma agenda contínua

6 O K R  6  ·  C A P I T A L  ·  F U N D O

Estruturar mecanismos de capital, fomento e fundo municipal
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O B J E T I V O

Fortalecer a cultura de inovação em Alta Floresta,
ampliando o engajamento empresarial, a comunicação
pública, a participação da sociedade e a continuidade
dos eventos do ecossistema.

R E S U L T A D O S - C H A V E

KR  7 .1 Mapear empresas, ent idades, co o perat ivas, lideranças
e o rganizaçõ es co m po tencial de part icipação .

KR  7 .2 Realizar enco ntro s empresariais so bre ino vação ,
tecno lo gia, sustentabilidade, co mpetit ividade o u
pro cesso s.

KR  7 .3 Criar canal o ficial de co municação  do  eco ssistema —
grupo , página, Instagram, newsletter o u co munidade
digital.

KR  7 .4 Publicar co nteúdo s so bre evento s, estudantes,
startups, empresas, ICTIs, pro gramas e resultado s.

KR  7 .5 Realizar evento s o u enco ntro s de mo bilização  ao
lo ngo  de 2026.

KR  7 .6 Pro duzir relató rio  anual simples de resultado s do
eco ssistema.

A T I V I D A D E S - C H A V E

Mape ar e m pre sas e  lide ranças privadas

Envolve r e ntidade s e m pre sariais

Criar e straté gia de  com unicação

Divulgar o cale ndário do e cossiste m a

Re gistrar fotos, víde os e  de poim e ntos

Aproxim ar a im pre nsa local

Criar proposta de  valor para e m pre sas

I N D I C A D O R E S

Em pre sas m ape adas Encont ros re aliz ados

Canal oficial criado Cont e údos publicados

Eve nt os de  m obiliz ação Re lat ório  anual

6

Resultado da Oficina Territorial
A oficina territorial consolidou as decisões estratégicas do ecossistema de Alta Floresta para o ciclo 2026: eixo,
compromisso, missão, projeto priorizado, metas, indicadores e primeiros passos de execução.

E I X O  T E M ÁT I C O

Hubs & Ativação

C O M P R O M I S S O  D O  E C O S S I S T E M A

Estruturar as bases do ecossistema
regional, criando um ambiente f avorável à
inovação e ao empreendedorismo.

M I S S Ã O

Criar um ambiente f avorável à inovação e ao empreendedorismo, com governança territorial
e agenda permanente.

7 O K R  7  ·  C U L T U R A  ·  C O M U N I C A Ç Ã O

Ampliar engajamento empresarial, cultura e comunicação
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7

Plano de Ação · 5W2H
Projeto priorizado: Co nstrução  da Base da Ino vação  — implantação de uma governança regional para o
ecossistema de Alta Floresta.

Wh a t O que será fe ito?

Estruturar e executar o projeto Co ns t rução  da Bas e  da
Ino vação , com foco na implantação de uma
governança regional para o ecossistema de Alta Floresta.
O projeto deverá criar um comitê ativo, reunir instituições
estratégicas, consolidar uma agenda permanente,
organizar os primeiros projetos prioritários e criar uma
rotina de acompanhamento. Entrega principal: uma
governança regional com comitê operando, reuniões
periódicas e instituições representadas.

Wh y Por que será fe ito?

Alta Floresta possui ativos relevantes, mas perdeu
constância no movimento de inovação. A ata registra a
necessidade de revitalizar o ecossistema e aponta
desatualização regulatória, falta de constância e baixa
articulação entre governo, academia e iniciativa privada.
O radar avançou para Em Estruturação, mas ainda tem
baixa pontuação em Governança e Ambientes. O projeto
responde à maior necessidade: recompor articulação,
criar rotina e transformar ações isoladas em agenda
permanente.

Wh o Quem fará?

Governança local em formação, com apoio do Sebrae-MT
e participação das instituições que já são vetores do
ecossistema: Prefeitura, Secretaria de Inovação e
Desenvolvimento Econômico, IFMT, UNEMAT, SENAI, SENAC
e Sistema S, SICREDI, Banco da Amazônia, empresas,
empreendedores e startups, sociedade civil e lideranças
regionais. A coordenação inicial define responsáveis por
governança, articulação pública, ICTIs, empresas,
ambientes, capital, comunicação e eventos.

Wh e r e Onde será fe ito?

Em Alta Floresta, com possibilidade de envolver atores
regionais do norte mato-grossense. As reuniões poderão
ocorrer em espaços parceiros — Sebrae-MT, Prefeitura,
IFMT, UNEMAT, SENAI, instituições empresariais ou
ambientes cedidos. A estratégia considera Alta Floresta
como polo regional, conectando sua agenda de inovação
ao seu papel territorial no norte de MT.

Projeto priorizado

Construção da Base da Inovação
Met a s em 12 meses: (1) mobilizar os atores locais; (2) criar e colocar o comitê
regional em operação; (3) consolidar uma agenda permanente de reuniões e
ações; (4) garantir representatividade institucional no comitê.

Comit ê criado e operando Reuniões com periodicidade Inst it uições represent adas
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Wh e n Quando será fe ito?

Ao longo do ciclo 2026. 30 dias : mobilização dos atores
locais. 60 dias : articulação institucional. 90 dias :
consolidação do comitê. 12 me s e s : atores mobilizados,
comitê regional criado, agenda permanente consolidada
e representatividade institucional garantida.

Ho w Como será fe ito?

Como uma jornada de reativação e estruturação do
ecossistema. Etapa 1 — mobilizar os atores locais,
identificando lideranças do poder público, empresas,
ICTIs, Sistema S, instituições financeiras, startups e
sociedade civil. Etapa 2 — articulação institucional:
definir o papel de cada ator, validar a composição do
comitê, revisar a legislação e identificar projetos
prioritários. Etapa 3 — consolidar o comitê, com
calendário anual, ritos de reunião, grupos de trabalho,
indicadores, comunicação e carteira inicial. O comitê
começa simples, mas com rotina clara.

Ho w Mu c h Quanto custará?

Itens: coordenação do comitê, reuniões e encontros presenciais, comunicação e divulgação, facilitação de oficinas,
materiais de apoio, registro audiovisual, plataforma ou painel de acompanhamento, eventos de mobilização, apoio técnico
para revisão da lei, estruturação da carteira de projetos e relatório de resultados. Fontes: Prefeitura, Sebrae-MT, Sistema S,
SICREDI, Banco da Amazônia, FAPEMAT, patrocinadores, instituições de ensino, editais estaduais e federais, fundo
municipal (se instituído) e contrapartidas.

O rç ame nt o e st imado: validar com a gove rnanç a local e  os parce iros

8

Plano 30 / 60 / 90
Sequência de execução da Construção da Base da Inovação, da mobilização dos atores locais à consolidação do
comitê regional com rotina e agenda permanente.
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30 dias

Mobilização dos at ore s locais

AÇ Õ E S

E N T R E G AS

60 dias

Art iculação inst it ucional

AÇ Õ E S

E N T R E G AS

90 dias

Consolidação do comit ê

AÇ Õ E S

E N T R E G AS

Mapear lideranças da quádrupla
hélice

Atualizar a lista de participantes do
ecossistema

Envolver Prefeitura, IFMT, UNEMAT,
SENAI, Sebrae-MT, empresas e
sociedade civil

Convidar instituições para a
reunião de reativação

Identificar 3 desafios e 3
oportunidades do ecossistema

Definir responsáveis provisórios pela
mobilização

Criar canal oficial de comunicação

Preparar proposta inicial de comitê

Mapa de atores criado

Lista de instituições prioritárias

Canal de comunicação criado

Reunião de reativação convocada

Desafios e oportunidades mapeados

Proposta inicial de comitê

Realizar a reunião de reativação do
ecossistema

Validar a composição do comitê
regional

Definir papéis e responsabilidades

Revisar a situação da lei municipal
de inovação

Mapear ativos de IFMT, UNEMAT,
SENAI e Sistema S

Definir a carteira inicial de projetos

Criar calendário preliminar de
reuniões

Identificar fontes de fomento e
orçamento

Reunião de reativação realizada

Composição do comitê validada

Papéis definidos

Situação da lei mapeada

Ativos institucionais mapeados

Carteira inicial definida

Calendário preliminar construído

Formalizar o comitê regional de
inovação

Realizar a primeira reunião oficial
do comitê

Validar o calendário anual

Definir os grupos de trabalho

Aprovar os OKRs do ecossistema

Implantar painel simples de
acompanhamento

Iniciar a comunicação pública da
agenda

Comunicar os primeiros resultados

Comitê criado e operando

Primeira reunião realizada

Calendário anual validado

Grupos de trabalho definidos

OKRs aprovados

Painel de acompanhamento
iniciado

Resultados iniciais comunicados
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F E C H A M E N T O  ·  C I C L O  2 0 2 6

C O N D I Ç Õ E S  D E  S U C E S S O

Mobilização real das
quatro hélices

Participação ativa da
Pref eitura

Envolvimento do IFMT,
UNEMAT e SENAI

Presença de empresas e
instituições f inanceiras

Criação de comitê ativo e
representativo

Calendário anual de
reuniões

Revisão e
operacionalização da lei
municipal

Discussão sobre
orçamento e f undo
municipal

Fortalecimento da ATIVA e
da trilha empreendedora

Comunicação
permanente

Indicadores simples e
acompanhados

Encaminhamentos
práticos após cada
reunião

O principal risco é repet ir o ciclo anterior: mobilizar, gerar entusiasmo e depois perder cont inuidade
— por isso a principal condição de sucesso é criar rot ina. Se bem executado, o projeto poderá
reposicionar Alta Floresta como um ecossistema regional em estruturação, conectando sua força
econômica, seus at ivos educacionais, sua biodiversidade, seu papel amazônico e seus atores
inst itucionais em uma agenda permanente de inovação e empreendedorismo.

A Construção da Base da
Inovação como estratégia de
reativação do ecossistema — não
apenas um comitê formal.


